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Itaipu 
os INDIOS 

E OS BICHOS 

Esee absurdo e estupidez que 
resolveram chamar de Italpu (*)tea 
outras denominações mais flfils i 

realidade: "hldrelâtrlca da osten-
tação e do desperdício"; "monumen-
to da subserviência"; "campeã do 
endividamento brasileiro" ei'reclbo 
da compra do Paraguai"« 

Jfl chegavam ecses títulos para mo£ 
trar que não ganhamos nada com es-
sa obra. Ko entanto» Italpu fez 
por merecer um novo título,que co, 
loca a todos n6s brasileiros como 
c&mpllces de um crime vergonhoso: 
" Genocídio i Brasileira", 

(•) ITA-IPO 3 "pedra que 8oa"(wpedra que canta"). Adolfo Marlano da 
Costa, em sua obra "Canal de Oesvlo", coloca na boca dos Guara-
ni _um grito: " a î edra jâ não canta nais.., Itá ndalpuvelma.,," 
(Sao Paulo - ,Edições Populares, 1981. pg 12). 
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TFREAS PARA HEAS^NTAMENTQ 
DOS AVA - guarani (XIRIPl) 

O lago da hidrelétrica de 1 
taipu cobriu grande parte do tra-
dicional habitat dos Avá-Guarani(l) 
obrigando o deslocamento de cerca 
dé 260 famílias desse povo, que 
perderam sua terra, seus çemitêri 
os, parte de sua história. Dessas, 
cerca de 2if0 famílias no lado pa-
raguaio e pouco mais de 20 no la-
do brasileiro, (vide mapa). 

A Binacional ti 
nha uma solução rápi-
da para o problema:pa 
gar indenizações pelas 
benfeitorias e roças 
das famílias indígenas 
e mandá-las embora o 
quanto antes, No la-
do brasileiro contava 
a Itaipu com a colabo 
ração da Funai, que se 
dispôs a levar os Avá-
Guarani para a reserva 
de Rio das Cobras (ape 
sar de que eles,não 
queriam). 

>-M;Uita .preç̂ ão fci 
feita, no Paraguai e lo 
Brasil j'- por- entidades 
indigenistas e de apo-
io á causa indígena,pa 
ra se conseguir terras 
para reassentamento das famílias 
indígenas. No Brasil a resistên 
cia dos próprios índios foi um 
importante fator para exigir ou-
tras terras (conforme manda o Es 
tatuto do índio,inclusive,no seu 
Art. 20). 

O resultado de muita luta,mui 
to o;;rnrço, muita denúncia foi o 
que si!/"uo: 

No lado paraguaio, quatro gle_ 
.bas: 

-Kirito Pyahu, com 1012 hecta-
res, adquirida não por Itaipu, mas 
pela Conferôncia Episcopal do Para-
guay com recursos doados pelas Igre, 
Jas da Alemanha. 

-Vaoarêtanguéj com 2000 hecta-
res, tnmbd-m não adquirida por Itai-

cxtintns 
f-r^etc (Quedas 

NÜCLEOS 
AVA - GUARANI 

( XIRIPA ) 
ATINGIDOS: 

1. KarapaV*lika'i. 
Pira'i 

2. Itambey'i , Pto 
Marangatu 

3. Paraguay Pyahu 
Kirito 
Anakua'i, Paso 

Tatí Jupt 
6j^0coí-Jacutinga 

ITAIPlí^ 

Fof do Iguaç 

1: 1.800.000 

pu, mas fruto de negociações entre a 
Associnção Indigenista Paraguaia e o 
Instituto de Bem Estar Rural. 

- Duas glebas, de 1000 Hectares 
cada, cjstas adquiridas por Itaipu,em 
Reservado 8 e Naranjito,ambas no Dis-
trito de HornandSrias. 
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No lado brasileiro, uma glebar 
- Córrego Agua Branca, nas proximi 

dndcs de Santa Rosa do Ocol, com 253 
hectares, dos quais 36 hect'arôs eram 

rtaipu 0 os restantes do/INCRA (Ita 
ipu pacarA à União por eosos. 217 hccta 
rcn??). Vale lembrar quo os Avá-Guarn 
ni do Ocoí-Jacutinga, al. roassentados, 
possuiain antes 1^00 hectares, não se 
rcfipeitando portanto sequer as leis vi 
centos no pais. 

Ao todo, são 5.265 hectares 
para abrigar 262 farailias indígenas. 
Isso dá a nédia de 20,09 hectares por 
fanllia, o que, para um povo indígena, 
è U.T1 absurdo.de con-finanento, para di-
zer o nlnirao. 

Essas terras custaram cerca de 215 
nilhões de cruzeiros. No entanto, Itai 
pu mesmo s6 gastou cerca de 75 milhões 
( ou 160 nilhões, se pagou à União as 
terras que eram do INCRA). 

INDENIZAÇÕES PARA OS ÍNDIOS 

No lado paraguaio, entre, indeniza 
çceB e gastos de..raa8Bontaneiito~Itaipu 
não gastou mais de 9 milhões de cruzei 
ros. No lado,brasileiro, Itaipu entre 
gou à Funai 2.313.000,00 (dois milhões 
e trezentos e treze mil) pertencentes 
aos Índios, e a Binacional teve alguns 
pequenos gastos cora transporte das fa-
nilias ( numa distância inferior a 30 
Km). Ao todo não ultrapassaram os 12 
nilhões de cruzeiros os gastos da Itai 
pu cora indenizações e reassentamento 
dns famílias (numa distancia inferior 
a 30 km). Ao- todo não ultrapassaram 
os 12 milhões de cruzeiros os gastos 
da Itaipu cora indenizações e reassenta 
raento das famílias. 

16 - 03 

TERR-AS PARA OS BICHOS 

Itaipu hA tempos ten divulgado 
noticias de souG"rofCigios ecológi-
cos", ondo abrigarão os animais res 
ratados da grande inundação. Segun-
do a revista "Isto fi", de 27/10/82, 
esses refügioG são: 

- Bela Vista, com 3.300 hecta -
roG, no lado brasileiro, 

- Santa Helena, con 1,380 hecta 
rcG, no lado brasileiro. 

- Itavô e Litioy, con 2if,000 heç_ 
tares, no lado paraguaio, 

Isso.dá um total de 28,680 hec-
tares, Betada-se , no entanto, a 
criação dc ura quinto refúgio (que , 
adonais, resolveria um problema pen 
dente dc fronteiras): Gualra, com 
1,500 hectares, Se isso for concre_ 
tizado 08 animais resgatados terão à 
<llr.poGÍção 30.180 li(;ctar(;n, Não fo-
ram divulgados dados sobro o custo 
dessas terras, tampouco a sua origem. 
Mas se calculamos nos valores que 
custaram as terras para os Índios,as 
terras para os bichos^ei^ custado 
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ccrca de 1 milhão e 250 nil cruzei-^ 
ros. 

Quanta terra vai corresponder a 
cnda bicho? 

A mesma revista "Isto E" informa 
.'S resultados da Operação "Mymba-Ku^ 
•-a" (bichos), que teve promoção ben 
pp.ga por Itaipu em diversos neios de 
ôraunicação, W.Z a revista que " até 
luarta-feira, 20, as equipes já havi-
am resgatado exatos 2,835 exemplares 
de gambás, cobras,raposas,nacacos,ta-
nanduás e outros bichos. A espécie 
inigéomum nas redes e puçás usados pe_ 
Ias equipes de resgate eram cobras - • 
1.599 exemplares". 

E bem provável que o nfimoro do a 
:inais resgatados - sobretudo cobras-
cor.ha aumentado até 27 de Outubro ( 
(quando o lago atingiu a cota de 206 
metros acima do nível do nar, cobrin-
do Sete Quedas de una vez), Sècdo nnl 
to otimistas, vamos acreditar que a £ 
•geração "Mymba-Kuera" , mais os resga 
css anteriores e doações de animais 
por moradores totalizem a grande cil-
fra de 4,000 animais (sobretudo cobraŝ  
frise-se). / 

Dividindorse o total de 28.680 
hectares por if.OOO animais teremos a 
nédia de 7,1? hectares por animal. Se 
dividirmos o total do 30.180 hectares 
(incluindo portanto o possivèl quinto 
rcffigio, de Gualra) pelos mesmos /fOOO 
animais a média será de 7,5íf hectares 
:'or animal. 

Mais^adrante compararemos esses 
"ados com as informações sobre terras 
•nra os Índios. 

CUGT0S,DM5PERAÇA0 "MYMBA-KUERA" 

Para salvar esses bichos a Itai 
pu montou um grande esquema, com 15 
viaturas e até helicôptoro. Ao todo, 
custaram a pequena fortuna do 2/fO mi 
Ihões de cruzeiros (Itaipu dâ a ci -
fra em dólares, 615 mil, porque paga 
em dôlàres, que nunca respeitam câm-
bios oficiais). 

Isso dá a quantia de 60 mil cru 
zeiros por bicho (cobra, tananduá,ra 
to, ou o que seja) ̂  a Itaipu tiver 
resgatado ÍF.OOO bichos (é bem prová-
vel que não passe de 3 000). 

OS ÍNDIOS E OS BICHOS 

Enquanto 
cada família indígena 

vai receber em média 20,09 hectares , 
Itaipu vai dar a cada bicho (60% de -
les são cobras) no mínino 7,17 hecta-
res. 

J l l 
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O que significa isso? 
Isso quer dizer que a quantia 

\ terra uma fanília indígena (7 
;i.f?Goas por exemplo) vai poder oci-

-respeitando mato, fazendo roça, 
construindo casa, deixando outros eg, 
paços - 6 a mesma quantia de terra 
que vai ser entregue â ocumcão^? bl 
chos (três ratos, por exemplo). 

Esses níineros assustam ? Mos-
tram alguma coisa do que pensa Itai-
pu ? . . 

Mas tem mais* 
Itaipu gastou cora reassentame-

to e indenização para os Avâ-Guarani:. 
um total não superior a 12 milhões 
(Io cruzeiros, o que significa pouco 
aenos de »000,00 por família indí-

-'Era contrapartida, Itaipu gas-• 
tou-no mínimo - 21f0 milhões com sua 

operação "Mymba-Kuera", o que significa 
pelo menos 60,000,00 para cada bicho.(u 
ma cobra, por exi, Isso sem considerar 
OQ .gastos realizados com minuciosos le— 
vantamentos das espécies de mamíferos,a 
ves e insetos da regiãi:', que precederam 
oe.. trabalhos, e sem considerar os gastoc 
realizados com minuciosos levantamentos 
das espécies de mamíferos, aves e inse-
tos da região, que precederam os traba-
lhos, e Bom considerar os gastos com ma 
nut^nção do ref&gio Bela Vista, onde oa 
animais vem sendo examinados, classifi-
cados desdo a inauguração do Canal de 
Desvio. 

GENOCÍDIO A BRASILEIRA 

Que visão de ecologia é essa dos 
hòmens de Itaipu ? Que visão de ecologia 
é essa dos financiadores dessa obra ? 

S bem possível que homens como Ar 

V 

Para (if mil 7) bichos : 30.180 ha. 
Para (262 fam.) indígenas : 5.265 ha. 

,'RAursos 
Operação 
"Myaba Kuera" 

Indenizações 
para famílias 
indígenas 

^ 

P/ÍRA 05 Bi C H O S 

I 

P/^RA 
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naldo Müller, chefe do Dopto do Me -
:o Anbiente de Itaipu, se julguem "hu 
r.rriistas", pelo importantç trabalho 
.̂u salvamento dos animais, Que "huma-
nisno''seria esse? 

Alia's , não se condena o traba-
lho do salvar os bichos,vítimas tam -
bôin inocentes desses desvairados te£ 
r.ocratas que . construiran a Pirâmide 
do século XX, Otique se condena,com vee. 
nôncia, e se acusa, como genocídio, ê 
o enorme disparate entre a atenção -
as torras, o dinheiro - dada aos bi-
chos e a que coube aos seres humanos, 
aos povos indígenas. 

Os números são claros, indiscutí 
vcis. Itaipu estS condenando os Po -
vos indígenas à morte, tirando-lhes 
os meies necessários e indispensáveis 
R su-a sobrevivência. Isso tem um no-

internacionalmente conhecido: GE-
.'OCIDIO i Quem pagará por ele ? (u 

A TERRA QUE DE FATO VAI S0H?AR 
APOS^ENCHIMENTO DO LAGO (Matço/83) 

1 J 

A TERRA QUE NÃO ERA TERRA 

Para encerrar^ vale acrescentar no_ 
vas denúncias que nos chcgam : a terra 
a Itaipu Binacional ofcreceu^aos Avá -
Guarani do Ocoí - e quo, com a pressão 
ia Funai,eles aceitaram - na verdade 
ricarA em boa parte debaixo das águas 

as estruturas dc concreto dossa besti 
alidade chamada Itaipu servirão para 
CRcondcr a todos os tocnocratas crirai 
noGos ( que,cm gorai, usam a capa dc 
Técnicos) ? 

O general prepotente, isto é, o 
general presidente da Binacional,Costa 
Cavalcanti, sor.'i chan-do aos tribunais 
- nacionais o internacionais - para 
responder por esse crime vergonhoso?? 

Oc homens e mulheres dosse país 
continuarão assistindo - em berço ex-
plundido - "ccso iinjiAvido colosso ", 
esso crimc do sóculo, essa absurda in 
versão de valores que salva cobras e 
ratos o condena â norte povos indíge-
nas ? 

(levado à 
reunião com os Avá-
Guarani , em 12/5/82) 

do lago. Ou soja: era mentira da Itai 
pu o mapa que entregou aos índios e on 
tidados indigenistas com uma proposta 
de ároa - que a Funai pressionou os 
índios a aceitar . Boa parte daque-
-la torra vai ficar embaixo dq água, 

Se isso for confirmado, o que vai 
acontoccr ? 

r 
L 

f 
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Quem soiA culpado ? Os tócnicos 
Itnipu iriam comctor um erro tão 

justo numa obra como essa em 
quo sempre predominou a exatidão noc 
•:ir.i'-ns detalhes ( menos no respeito a_ 

. Lroitos humanos) ? 
O Sr. Paulo Cunha , assessor Ju-

x'í''.ico da empresa o negociador do engo_-
•i,̂  c.-ri os Guarani, será responsabiliza 
do ? 

:iOTA 
(1) Cf. CARVALHO, Edgarri do Assis. "Avá Guarani do Ocoi-Jacutinga". 

(XanxerÔ/Curitiba),CIMI Sul-CJP/PR _ ANA'L/PR, 1981 

A Funai, que participou decisi -
vai.K.nil-' nuGsa trama - quo jA .'•i ópoca 
no il,,'nunciou como IOGÍVI aoa intercG-
ses ;indícenas - será rccponsabilizada? 

Ou viveremos ainda cm tempos da 
inpunidnílo ? 

Kão se constrói democracia e SOCj.̂  
dado justa cobrindo e escondendo injus-
tiças, 

Wilmar da Rocha D'Angelis 

; Cho^ èt Chui-OS 

ÍT O T A sobre Itaipu e os Avá-Guarani (Xiripá) 3/eja-se: 
- Luta Indígena nfi 16 (Março 82) : "Os Guarani contra 

Itaipu"; "Contra Itaipu" ; "Paraguay: os Guarani e 
Itaipu"; "Excesso de energia, erro 'inacreditável' " 

- Luta Indígena ns 17 (Agosto 82) : "Ocoí: solução 
que envergonha o país, ameaça os Guaríuii e favorece 
transnacicnais"; "Os Avá-Guarani atingidos pelos 
indicadores de indianidade" ; "Os Avá-Guárcsài da 
margem direita do Rio Paraná (Paraguay) e os enca 
minhaaentos com Itaipu". 
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Informativo para missionários e indígenas do Sul do Brasil 
Redação : Juracilda Volga Ilustrações: Wilmar R. D'Angelis 

REGIONAL SUL DO CIMI 
Conselho Indigenista Missionário 
Caixa Postal 65 

89.820 - XaNXERÊ - sC ^ BRASIL 

AUTORIZA-SE A REPRODUÇÃO DE MATÉRIAS E ILUSTRAÇOES DESDE qJE 
CITADA a PONTE, PEDE-SE ENVIO DE UM EXEMPLAR DA PÜBLICAÇÍLC. 

Números atrasados disponíveis: 

N£ 12 - Junho/RO - 120,00' 
nfi 15 - Novembro/81 - 120,00 ^ ^ 
na 16 - Março/82 - (?| 120,rQ/V^ 

ns 17 - Agosto/82 - ® 
índices do Luta Indígena, 

do na 01 ao ho 15 - 180,00 

CONTRIBUIÇÕES ENVIAR POR VAIE POSTAL 
OU CHEî UE EM NOME DE PE. LOTHARIO 
THIEL j 

CAPA DESTA E D I Ç Ã O : Fotografias de 
"Nosso Tempo" (Foz do Iguaçu) o Wilmar 

1 . 
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NOTA DO cií j r:.gioí:al sui 
Dentro de poucos dias o país assistirá - èstàrrW6Íclõ, revoltado e 

compulsóriamente emudecido - o fechamento das comportas da Itaipu multina-
cional, que inundará enorme quantidade de terras das mais férteis do mundo 
das quais a obra faraônica expulsou milhares de faiiúlias de a a£ricultores, 
vítimas de expulsão também foram grupos indígenas Guarani, seculares habi-
tantes da região, que receberam a título de consolação, minúscula parcela 
de terra para morar, A destruição da beleza das Sete Quedas é tão somente 
mais um dos crimes pelos quais responde essa obra'^^e3interesse nacional. 

Quando as comportas de Itaipu se fecharem par^ forriaçao do seu 
descabido lago,o jornalista Juvêncio Mazarollo, de Foz do Iguaçu, talvez 
não esteja presente para tomar fotos e depoiíientos. Estará talvez onde hc 
je se encontra: atrás das grades do cárcere político, cumprindo pena de de 
tenção imposta pela assim chamada Justiça Eilitar. 

Juvêncio liazarollo tem muito a ver com Itaipu. Através do jornal 
"Nosso Tempo", de Foz do Iguáçú, não cessou de denvinciar os abusos,as men-
tiras, o engodo do projeto de endividamento crescente do país em favor das 
multinacionais, projeto que leva o nome de Itaipu Binacioiíal. Fruto de seu 
trabalho jornalístico, publicou "A taipa da injustiça", que a outra obra 

I 

não poderia rdferir-se sonão "àquela.' 
Se democracia houvesse, absurda seria a prisão de Juvêncio Mazar_o 

11o por- expressar livreraente sua opinião. EssJ*crime" pelo qual o condena 
ram: exercer a liberdade de expressão, garantida pela Declaração Universal 
dos Direitos do Homem e refdridc, no artigo 153 da Constituição Brasileira. 
Tas, na falta do que se precisa, tem-se a chamada "abertura", E a abertura 
pôs no cárcere o jornalista Juvêncio IJazarollol 

As multinacionais festejarão com tranquilidade o fecha.iento, O f_e 
chamento das comportas de Itaipu mulbinacional. 

O povo brasileiro revòltado assiste a prisão daqueles que manifej 
tiom corajosamente - porque os tempos exigem coragem - sua opinião, 

O CIIJI Regional Sul^identificando-se com a luta pela democracia 
no país, manifesta sou repúdio pelo ato de arbítrio, solidarizando-se com 
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o Jornalista detido e apoiando as ações por sua libertação imediata, pe 
Io fim das prisões por manifestação de pensaiiento e pelo fim dos Tribu-
nais Ililitares 

Xaoicerê.SC, 02 de Outubro de 1982 

MA P A S * REFERENTES A MATÉRIA DA PG SEGUINTE: 

"Guerras de deuses e hidrelétricas " 

.Ú.V • PROJETO 

BATATUMBO 

. •'•'«. ••VJPL.-

Ocëano'ÎS 
î̂ eî-ficifc, . . «..—"•-••-«.o"'* 

. Brandi 

rio Catatumbo 

Fontü : Yavi, Bogotá, Fev/Marça 82 

nO m , P. 11 
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GUEREAS DE DEUSES 
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-"ina região onde os noties dos lu 
rros recordam os autores dos mes 
.:.es - "Filo Aringo, Cano Brandy" -
11,'i atualidade se está planejando a 
construção de uma hidrelétrica:nos 
-;oferÍJiios à represa q.ue será cons-
\;r-aída no rio Catatumbo, no depar-
ainento de Norte de Santander.-

2 
L represa de Tarra inundará 264 km 
de terras planas e aptas para agri 
cultura (1). O projeto abarca ter 
ritórios compreendidos entre a lo-
calidade de Pilo Aringo e rio Oru, 
até a cidade de La Gabarra exclusi-
ve. . 
A parte dos numerosos colonos resi-
dentes na zona, serão afetadas faM 
lias indígenas do grupo étnico Bari, 
ĉ uG desde tempos pré-hispânicos ha-

I 

bitam a zona, Este grupo sobr£ 
viveu à política de pacificação da 
concessão Barco (2) que deu como r^ 
sultado que o território fica-
va conquistado e a população dividi 
da em três grupos indígenas, grupos 
que são dirigidos por pessoas alhe-
ias à comtinidade. O grupo mais ex -
tenso por norte-americanos. Os ou-
tros dois grupos estão em mãos das \ 

* Matéria publicada em YAVI, n3 14, 
FevA^rço 1982 "p. 11 . 

_ 'ii^s Lauras (católicas')'e Antonio 
- U i \̂ Tlora (evangé li c o), 

Kos últimos anos a fragmentação da 
comunidade Barí; permitiu o debilita 
mento dc sua organização social e 
cultural e, como se fosse pouco, a 
empresa de Energia Elétrica de Bogo 
tá planeja imindar, com a constru -
ção da represa, terras pertencentes 
aos três grupos. 
Esto fato é uma grande ameaça para 
os Barí porque a pressão colonizad_o 
ra na zona impede a possibilidade 
de mudança do grupo a outras terras. 
Apoio e solidariedade aos Barí podem 
ser manifestadas A/C YAVI - Apartado 
Acre o 14789 - BOSOOIÍ - COLOMBIA. 

N O T A S 

(1) 264 kin2 = 26,400 hectares (NT) 
(2) A "Concesión Barco" está liga-

da à descoberta de petróleo no 
território ffiirí na década de 20 
A "Concesion", firmada em 1931, 
compreende IG6.805 hectares -
e, dentro dôl^s, as terras indá 
genas - e foi entregue à Tropi-
cal Oil Company, da Standard 

, -Oil'(USA) (NT). 


